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Aniversariantes - Programação - Avisos 

Nossa Programação
 Segunda-Feira

 14h30 - Reunião de  oração
 das Mulheres
 Terça -Feira

 19h30 - Reunião de Irmãos 
de  Encargo

 Quarta - Feira
 19h30 - Grupos Familiares

 Quinta-Feira
 19h30 - Grupos Familiares

 Sexta-Feira
 19h30 - Vigília 

Sábado 
Ministérios
Domingo

19h -  Reunião Geral

       Expediente
Informativo Igreja em Vitória

Rua Vitalino dos Santos Valadares,125, Santa Luíza 
Vitória-ES - CEP:29045-360

Tiragem: 450 cópias semanais
Diagramação: Suely Porfiro  

Introdução de Novembro
 Grupo Familiar

Jd. Camburi II

Endereço: Rua Vitalino dos Santos Valadares, 125, Santa Luíza - Vitória-ES   

Leitura Diária
Quarta -Gn. 2:7

  Quinta - Ex. 3:13-15
 Sexta - Rm. 1:20

 Sábado -Mg. 7:18
 Domingo - Sl.145:14
   Segunda - Jo. 3:16
 Terça - Dt. 7:9-10

Não jogue fora este folheto - Ele pode servir para edificação de alguém.

02/11
Arlete Fernandes Correia
São Pedro - 98113-6373
Guilherme Barrinha Campos
3252-8448
03/11
André Barbosa Tobias
Ibiraçu - 99792-2387
Fabio Vargas Matos
Fradinhos - 99901-4048
04/11
Adeilson Nunes Amaral
Maruipe I-99745-4084
Weverton Barbosa Barcelos
Ibiraçu - 99848-2277

05/11
Kelly Ferrari de Freitas
Jabour - 3327-4063

06/11
Olímpia Rodrigues da Silva
 3224-5373
07/11
Fernanda Moreira Leite
99729-3041
08/11
Ildete Alves da Silva
Barcelona - 33185592

DICAS PARA
 ECONOMIZAR ÁGUA

  

      Antes de lavar pratos 
e panelas, tire os restos de 
comida com uma esponja.
         Reaproveite a água 
da  máquina de lavar para 
lavar a calçadas, jogar no 
vaso e limpar a casa.

FEIRA 
DE 

ARTES E IDEIAS
ARTEZANATOS

BAZAR

UTILIDADES DO LAR

COMIDAS

CUIDADOS COM A BELEZA

12/11
Das 14h às 22h

Salão Social 

“Jesus Cristo é o 
mesmo, ontem, e 

hoje, e eternamen-
te.” Hb. 13:8

FAMÍLIA:  PROJETO DE DEUS!
 Pai me dá teu colo

São dias difíceis 
Que eu e minha casa temos sobrevivido  

Pai me dá um abraço 
Vem chorar comigo 

Caminha com minha família 
Em meio à zona de perigo

  
Não te peço prata e nem ouro 
Pois não é tudo que eu preciso 

Mas te peço vem Senhor 
Morar comigo 

Guarda os meus sentimentos 
Guarda o meu casamento 
Cuida da minha família 

Sara as nossas feridas 
 

Traga o avivamento 
Muda a minha vida por dentro 

Seja o centro de tudo 
Guarda minha casa  

Eu e minha casa serviremos ao Senhor 
Eu e minha casa serviremos ao Senhor 
Eu e minha casa serviremos ao Senhor 
Eu e minha casa serviremos ao Senhor

 
                                                                Oração da Família

                                                                                 Banda Gion 
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      ESTUDO DO CAPÍTULO 7 DA 1ª CARTA DE PAULO AOS CORÍNTIOS 
CASAMENTO OU CELIBATO COMO SERVIÇO AO SENHOR

Consultado pela liderança da igreja em Corinto sobre vida conjugal, Pau-
lo expõe com clareza, simplicidade e profundidade os princípios estabeleci-
dos por Deus que regem a vida dos casados. Em meio às suas palavras faz 
distinção entre as orientações recebidas de Deus na forma de mandamen-
to e o que, em sua experiência como apóstolo, recomenda como sendo me-
lhor para o testemunho da igreja. Tanto uma palavra como outra vem de al-
guém que possui a direção do Espírito Santo a quem jamais busca contrariar. 
Enfatiza a liberdade que os não casados tem em servir ao Senhor desde que 
conduzam suas vidas em santidade. Sendo irrepreensíveis não causarão qual-
quer dano ao Evangelho. Se a pessoa recebeu de Deus esse dom que o capa-
cita a estar acima de sua satisfação pessoal, nele deve permanecer não tocan-
do em mulher ou vice-versa. Também orienta os casados a cuidarem de suas 
esposas e filhos com zelo e dedicação, como forma de serviço ao Senhor. 
As orientações de Paulo se dão num contexto de degradação moral e de perse-
guição sob os quais viviam os irmãos: (Vers.8,26,32) 
Esse é um quadro que não difere muito da realidade presente, na qual vivemos, 
de imoralidade e apostasia. O que podemos aprender e inferir desses ensinamen-
tos paulinos à igreja em Corinto para a igreja em Vitória, hoje?
1- O casamento é uma instituição divina que regula o relacionamento ín-
timo entre homem e mulher. Qualquer relacionamento fora desse padrão é 
abominação ao Senhor. O casamento é, portanto, aos olhos de Deus, o antídoto 
contra toda a imoralidade sexual. (Vers. 1-2)
2 - Marido e mulher se pertencem mutuamente. O que antes “era bom para 
mim” é substituído pelo que “é bom para nós dois”. Logo, marido e mulher 
estão mutuamente submissos aos deveres e direitos inerentes ao casamento. ( 
Vers. 3-4.)
3 - A sonegação sexual no casamento o destrói. A suspensão dos momentos 
de intimidade do casal só deve ocorrer por acordo mútuo, para fins espirituais e 
em breve período a fim de que o diabo não se aproveite desse espaço para des-
truir a união conjugal. O sexo no casamento é momento de celebração do amor 
conjugal e não expediente de retaliação. (v. 5-6) 
4-Tanto o casamento como o celibato, vivido em santidade, são dons divi-
nos. Ao casado cabe-lhe ocupar-se das responsabilidades conjugais, com zelo e 
dedicação. Há, porém, aqueles que optam por uma dedicação exclusiva a seus 
projetos pessoais ou coletivos, como, por exemplo, servir ao Senhor em tempo 
integral.  Nesse caso, permanecer solteiro ou viúvo se torna a melhor opção. A 
decisão é pessoal. Mas quem recebeu o dom do celibato deve permanecer nele 
em santidade de vida. Caso não se contenha é melhor que se case e juntos sirvam 
ao Senhor. (Ver. 7-9; 32-34 e 20)

continua...

8º Seminário da Família
Enquanto estivermos de JOELHO

Nossa família estará de PÉ.

PROGRAMAÇÃO
04/11 às 20h - Sexta -feira
05/11 às 19:30h - Sábado
06/11 às 19h - Domingo

Auditório da Igreja em Vitória

...continuação
5 - Os casais cristãos devem tirar de sua mente qualquer ideia de separação porque 
os custos para a vida pessoal, espiritual e dos filhos são infinitamente mais elevados que 
os benefícios. A vida conjugal diante de Deus só termina com a morte de um dos côn-
juges, pois assim Deus planejou desde o princípio. Para todo crente que deseja pensar e 
viver biblicamente, o casamento será sempre uma instituição divina e, portanto, indis-
solúvel! (Vers. 10-11) 
6 - Nos casamentos onde um dos cônjuges é descrente e mesmo assim deseja manter o casa-
mento, o cônjuge cristão não deve se separar. A presença do cristão abençoa o cônjuge descrente 
e os filhos. Nos casamentos onde um dos cônjuges é descrente, se este insistentemente desejar 
se afastar da união conjugal, o cônjuge cristão não deve se opor. O cristão não pode obrigar seu 
cônjuge a ser como ele e nem ceder aos caprichos do cônjuge não cristão apenas para satisfazê-
lo, objetivando ganhá-lo para Cristo. Quem obedece a Cristo não pode levar seu parceiro não 
cristão a obedecê-Lo. A obra da salvação é comandada pelo Espírito Santo e não por pessoas. É 
melhor permanecer na liberdade cristã do que debaixo de servidão. Por isso, é sempre muito alto 
o custo do jugo desigual. (Vers.12-16)

QUE O SENHOR NOS AJUDE A VIVER EM PLENITUDE
 O QUE ESTÁ EM SUA PALAVRA SANTA!

 


